
Oswaldo de Oliveira disse que 
Valdivia (foto) poderá atuar no 
jogo contra o Capivariano pelo 
Paulistão no próximo dia 28.

Robinho (foto)  foi confirmado 
na equipe que enfrenta o São 
Paulo hoje, enquanto Ricardo 
Oliveira ainda não está garan-
tido para o clássico.

Após boa atuação contra o 
Palmeiras, Mendoza pode 
ser titular na volta à Colômbia 
para enfrentar o Once Caldas 
hoje.

Valor do ingresso médio no 
Campeonato Paulista subiu 
até 205% em relação ao último 
Estadual.

LibeRtadOReS 

Hoje – 22h
Once Caldas X Corinthians

Manizales – Colômbia
Globo e Band 

PauLiStãO – SéRie a 

Hoje – 20h30
Palmeiras X Rio Claro 

Allianz Parque

22h
Santos X São Paulo

Vila Belmiro 
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EM ViSiTa À TVT, PRESiDEnTE Da EBC DESTaCa 
TRaBaLHO COnJUnTO DaS EMiSSORaS 

CUT-SP COMPÕE ELEiÇÃO DO COnaDE
nO PRÓXiMO Dia 23

CUT-SP PaRTiCiPa DaS ELEiÇÕES 
Da COMPOSiÇÃO DO COnaDE

raquel camargo

divulgação

O Conselho Nacional dos 
Direitos da Pessoa com Defi-
ciência, o Conade, realiza no 
próximo dia 23 a eleição do 
colegiado para composição do 
biênio 2015/2017.

“O Conade foi criado para 
acompanhar e avaliar o desen-
volvimento de uma política 
nacional para inclusão da pes-
soa com deficiência e a criação 
de políticas públicas dirigidas 
a este grupo”, explicou o co-
ordenador da Comissão de 
Metalúrgicos com Deficiência 
do ABC  e da CUT-SP,  Flávio 
Henrique (foto).

O Conselho faz parte da es-
trutura básica da Secretaria 
de Direitos Humanos da Pre-
sidência da República.

“Ele é composto por 76 
conselheiros, 38 deles são 
titulares – metade representa 
o governo e a outra metade a 
sociedade civil –, em manda-
tos de dois anos”, prosseguiu.

“Nesta composição de 38 
lugares destinados à sociedade 
apenas uma cadeira é proposta 
aos trabalhadores”, ressaltou 
Flávio. 

CRiSE inTERnaCiOnaL 
ainDa PODE afETaR 

ECOnOMia nO BRaSiL

O MOVA entrega nesta sexta (13) os certificados aos alunos que concluíram o curso de alfabetização em 2014 e também dá 
início ao ano letivo do movimento na região. Homenagem à articuladora do MOVA em São Bernardo, Zuleika F. Rodrigues. 
A atividade acontece a partir das 19h, no 3º andar da Sede do Sindicato.

Para o dirigente, a principal 
importância dessa organização 
são as discussões nos setores 
de educação, saúde, trabalho, 
assistência social, transporte, 
cultura, turismo, desporto, 
lazer e política urbana social 
para a inclusão na sociedade e 
no mercado de trabalho.

“Pensando nisso a Comis-
são dos Metalúrgicos com De-
ficiência do ABC e a CUT-SP 
sempre estiveram envolvidas 
nas discussões de construção 
das políticas publicas voltadas 
aos trabalhadores com Defici-
ência”, declarou Flávio.

“A Comissão e a CUT-SP 

ainda participam das ações 
do Conade, e desde o início, 
estiveram nessa luta e continu-
arão. Em breve, o trabalhador 
poderá se informar sobre ações 
e resultado da eleição pela tri-
buna Metalúrgica e o site do 
Sindicato nos próximos dias”, 
concluiu o dirigente.

Cerimônia do MOVA

Saiba mais sobre o Conade

É um órgão superior de delibera-
ção colegiada integrante da estrutura 
básica da Secretaria Especial dos 
Direitos Humanos da Presidência da 
República.

O que é

Responsável pelo acompanha-
mento e avaliação do desenvolvi-
mento das políticas públicas para 
inclusão das pessoas com deficiência 
e das políticas setoriais de educação, 
saúde, trabalho, assistência social, 
entre outros.

O que faz

O Conade é constituído 
por 76 representantes e 
suplentes – 38 de institui-
ções governamentais e da 
sociedade civil.

Composição

É composto pelo plená-
rio, presidência, presidência 
ampliada, comissões per-
manentes e temáticas.

Estrutura

a aVaLiaÇÃO é DO 
DiRETOR EXECUTiVO 

DO fUnDO MOnETáRiO 
inTERnaCiOnaL, O fMi, 

PaULO nOgUEiRa BaTiSTa 
JR, DURanTE EnCOnTRO 

COM a DiREÇÃO DO 
SinDiCaTO.  
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Notas e Recados

Tricampeão – 1
Com 56% dos votos, Lula foi 
eleito, pela terceira vez, o melhor 
presidente da história do Brasil, 
segundo pesquisa Datafolha. 

Tricampeão – 2
A pesquisa mostra ainda maior 
popularidade do ex-presidente 
Lula entre os jovens, com 64%; 
e entre os mais pobres, com 61%.

proUni – 1
O resultado da segunda chama-
da do ProUni será divulgado no 
dia 19 no portal siteprouni.mec.
gov.br. 

crise Hídrica – 1
Sabesp analisa existência de 
novo volume morto no Canta-
reira. Governo não sabe quantos 
litros há nesta quarta cota do 
volume morto.

proUni – 2
Candidatos que não forem sele-
cionados poderão participar da 
lista de espera nos dias 2 e 3 de 
março. Programa oferece bolsas 
em faculdades particulares. 

crise Hídrica – 2
Com a escassez de água em São 
Paulo, a procura por baldes fez 
com que o produto ficasse raro 
e lojistas estão distribuindo 
senhas para atender os clientes.

O presidente da Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC), 
Nelson Breve, visitou os estú-
dios da TVT na última sexta, 
dia 6, e destacou a importância 
do trabalho conjunto entre as 
emissoras para democratizar a 
mídia no País (foto). 

A EBC é a gestora da TV 
Brasil, Agência Brasil e Ra-
dioagência Nacional. Acom-
panhado de diretores da EBC, 
Breve destacou o interesse em 
produzir novos programas em 
cooperação com a TVT. 

“Uma das grandes coisas 
que conseguimos realizar jun-
tos foi o programa '+ Direitos 
+ Humanos', com qualidade 
e inovação tanto no formato 
quanto no conceito de abordar 
a temática dos direitos huma-
nos”, afirmou Breve. 

O diretor de Comunicação 
do Sindicato e presidente da 
Fundação Sociedade, Comu-
nicação, Cultura e Trabalho – 
responsável pela TVT –, Valter 
Sanches, explicou que é uma 
cooperação de mão dupla. 

 adonis guerra

Durante encontro 
mantido ontem com 
a diretoria dos Me-

talúrgicos do ABC, o diretor 
executivo do Fundo Mone-
tário Internacional no Brasil 
(FMI), Paulo Nogueira Batista 
Júnior (foto), alertou sobre os 
reflexos da crise da economia 
internacional no mercado 
brasileiro. 

Em entrevista à tribuna, o 
diretor do Fundo Monetário 
Internacional declarou que 
não existe em um horizon-
te visível o risco de choque 
abrupto no País, como na 
crise de 2008 e 2009, mas 
para o Brasil se manter firme 
vai depender muito da capa-
cidade própria de resolver os 
problemas internos, aumentar 
a competitividade para ganhar 
mercados externos e gerar 
empregos. Confira abaixo a 
análise na íntegra. 

tribuna Metalúrgica – O que 
é importante para o trabalha-
dor saber dentro do cenário 
internacional?

Paulo Nogueira batista 
Júnior – A situação interna-
cional continua difícil. Houve 
alguma recuperação na eco-
nomia americana, inclusive 
com queda importante na taxa 
de desemprego, mas grande 
parte da economia mundial 
ainda enfrenta problemas gra-
ves. A Europa está em fase de 
estagnação prolongada, com 
crises muito agudas em alguns 

países. O Japão não conseguiu 
se recuperar e até enfrentou 
um período de recessão re-
centemente, apesar de ter 
tomado uma série de medidas. 
A China, que vinha crescendo 
a taxas extraordinárias, está 
sofrendo certa desaceleração. 

tM – Como fica a economia 
do Brasil? 

PNb – Vários fatores que 
determinam a economia bra-
sileira estão evoluindo de 
maneira adversa. Por exemplo, 

os preços dos produtos pri-
mários que o Brasil exporta, 
como o minério de ferro e a 
soja. Muitos deles sofreram 
queda importante. O Brasil 
tem seus problemas gerados 
domesticamente, porém fica 
mais difícil corrigi-los quando 
o mercado internacional não 
está ao nosso favor. 

tM – De que forma a crise 
internacional afeta o País?

PNb – A crise prejudica e 
dificulta, mas eu não acredito 

que exista no horizonte visível 
um risco de choque abrupto, 
como o que a economia in-
ternacional sofreu em 2008 
e 2009. Mas é uma situação 
delicada que vai depender 
muito da capacidade do Brasil 
de resolver os seus próprios 
problemas. Não vai ter muito 
vento externo a nosso favor. 

tM – Este cenário atrapalha o 
Brasil e as montadoras? 

PNb – O Brasil terá de 
disputar investimentos e mer-

adonis guerra

PRESiDEnTE Da EBC ViSiTa ESTúDiOS Da TVT 
E REafiRMa COnVêniO EnTRE EMiSSORaS

aÇÕES SERÃO ViTaiS PaRa ESTiMULaR O MERCaDO 
inTERnO E gaRanTiR a ECOnOMia nO PaíS

Respeito à dignidade do trabalhador

Confira seus direitos

A Constituição brasileira 
assegura o princípio da dig-
nidade da pessoa humana e, 
para aqueles que o descum-
prem, resta a condenação em 
indenização por danos morais. 
Ainda assim, nos dias de hoje, 
existem empresas que não 
respeitam este princípio básico 
de convivência no ambiente de 
trabalho. 

Por esta razão, o Tribunal 
Superior do Trabalho conde-
nou uma empresa de São Paulo 
a pagar a uma recepcionista, a 

título de indenização por dano 
moral, R$ 5 mil pelos xinga-
mentos e palavras de baixo 
calão proferidas pelo proprie-
tário contra a trabalhadora.

A recepcionista demons-
trou que os habituais xin-
gamentos do empregador 
causavam constrangimento 
e humilhação no ambiente 
de trabalho, já que ocorriam 
diante dos demais trabalhado-
res e clientes. Ela trabalhou no 
estabelecimento de dezembro 
de 2004 a maio de 2006.

Como tais ofensas eram 
reiteradas, caracterizou-se 
também o chamado assédio 
moral, pela violação à intimi-
dade, à vida privada, à honra 
e à imagem da trabalhadora, 
sendo-lhe assegurado o direito 
à indenização pelo dano decor-
rente de sua violação.

É lamentável que isto acon-
teça em pleno século XXI, 
mas felizmente o trabalhador 
dispõe de meios para reparar 
minimamente a lesão a seus 
direitos.

Comente este artigo. Escreva para juridico@smabc.org.br | Departamento Jurídico

“É uma relação que vem 
se estreitando e tanto a gente 
exibe programas deles como 
eles exibem programas daqui. 
Agora estamos discutindo a 
ampliação desse convênio.”

Sanches destacou que o 
conteúdo exibido não está 
orientado para o retorno co-

mercial. “Essa é a amarra que 
as TVs comerciais têm no País 
e que implica nos conteúdos, 
que achamos que não ajudam 
na construção da cidadania e 
da democracia”, disse.  

Para Breve, a TVT produz 
conteúdos diferenciados e edu-
cativos, além de contribuir para 

a diversidade da comunicação. 

“a visão de uma emissora 
ligada aos trabalhadores é 
muito importante para nós 
porque ajuda a complemen-
tar esse universo plural que 
a gente precisa colocar na 
comunicação pública.”

Os companheiros na Panex e ZF, em 
São Bernardo, e na Dana Forjados, em 
Diadema, elegem nos próximos dias seus 
representantes de CIPA nas fábricas. A elei-
ção na Panex acontece nesta sexta, dia 13. 
Vote em Toninho Empilhador, nº 1; Rose, 
nº 2; Nação, nº 3; Favela, nº 4; Boca, nº 5; 
Márcio, nº 6; Chocolate, nº 7; Gutenberg, 
nº 8; e Maradona, nº 9.

Também na sexta, dia 13, os trabalha-
dores na Dana Forjados escolhem seus 
candidatos. Vote em Agripino Oliveira 
Alves; João Gonçalves, o João Caninha; e 
Reinaldo Fratel, o Bola de Fogo.

No próximo dia 19, vote nos candidatos 
apoiados para a CIPA na ZF. Eleja José 
Maria da Silva Barros, o José das Cachor-
ras, nº 10, 1º turno do setor Metalúrgica; 
Gilmar Peixoto Gomes, o Tiazinha, nº 
6, 2º turno do setor Metalúrgica; Kleber 
Batista dos Santos, o Ronaldinho Fenôme-
no, nº 5, 2º turno do setor Revestimento; 
Moisés Batista, o Boi, nº 11, 2º turno do 
setor Metalúrgica; João Araújo de Freitas, 
o Amado Batista, nº 13, 2º turno do setor 
Metalúrgica; Valdemir Martins da Silva, 
o Mato Grosso, nº 8, 2º turno do setor 
Metalúrgica; Daniel Santos da Silva, o 

Carequinha, nº 19, 2º turno do setor Re-
vestimento; José Ribamar, o Ribamar, nº 
2, 3º turno do setor Revestimento; Edson 
Marques de Sousa, o Negão da Sachs R, 
nº 1, 3º turno do setor Metalúrgica; Elias 
de Sousa Alexo, o Elias, nº 7, 2º turno do 
setor Revestimento; e Zenildo Pereira de 
Araújo, o Zeni, nº 20, 3º turno do setor 
Metalúrgica.

todos são apoiados pelo Sindicato, com-
prometidos e bem preparados para defen-
der as condições de saúde e segurança dos 
trabalhadores.

Doe Sangue

Para Rubens batista Ferreira, 
irmão do companheiro José Ba-
tista, da ala 38 na Volks. Hospital 
Mário Covas. Rua Dr. Henrique 
Calderazzo, 321, Santo André 
(em frente ao Shopping ABC). 
Fone 2829-5000. De segunda a 
sábado, das 8h às 13h.

Para bruno Quirino bezerra, 
filho da companheira Vera 
Quirino, trabalhadora na Po-
listampo. Hospital Estadual de 
Diadema. Av. José Bonifácio, 
1.641, Serraria. Fone 3583-1475. 
De segunda a sexta, das 7h às 
15h.

Eleição de CIPA na Panex, ZF e Dana Forjados

cados. É muito importante ter 
uma política econômica orga-
nizada que apoie as grandes 
empresas brasileiras e as es-
trangeiras que operam aqui na 
busca de mercados. Um fator 
que atrapalhou muito nos úl-
timos 15 anos é a tendência da 
moeda muito forte no Brasil. 
Agora, com certa depreciação 
da moeda, acho que cada vez 
mais fará sentido a redução 
dos custos de produzir no 
Brasil em moeda estrangeira. 

tM – Quais os pontos positi-
vos e negativos da depreciação 
da moeda?

PNb – Isso implica em 
maior capacidade de competir 
no exterior e maior capacida-
de de substituir a produção 
internacional por produção 
doméstica, com empregos 
gerados aqui. Esse fator depre-
ciação, embora traga custo a 
curto prazo, que é uma alta da 
inflação, vai ser positivo para 
recuperar a competitividade 
internacional da economia. 

tM – E quais outras medidas 
devem ser tomadas? 

PNb – Tem uma série de 
políticas de crédito, políticas 
fiscais coerentes, política in-
dustrial, política de bancos 
públicos. É todo um conjunto 
de políticas que precisa ser 
mobilizado para conquistar 
mercados externos e preservar 
os mercados internos para a 
produção nacional. 

TaXa DE DESEMPREgO nO MUnDO EM JanEiRO DE 2015

gRéCia 28% aLEManHa 6,5% 

ESPanHa 23,7% ESTaDOS UniDOS 5,7%


